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10% é consumido por camarão

45% É consumido por organismos do fundo (Bactérias, Bentos, Detritos)

45% É consumido por água (Algas, Fitoplâncton e bactérias)

Demanda de oxigênio de um sistema aquícola

Claude E. Boyd, Ph.D. Global Aquaculture Advocate
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CICLO DE NITROGENIO EM UM SISTEMA DE AQUICULTURA

Adaptado de :Crab et al. (2007). Nitrogen removal techniques in aquaculture for a sustainable production. 

Aquaculture, 270(1-4), 1–14. 



Eficiência alimentar e demanda de oxigênio da ração
para produção de 1 kg de camarão.

A demanda de oxigênio causada pela alimentação adicionada ao sistema de 
cultivo é fortemente influenciada pela FCR



Oscilação diurna e noturna de oxigênio dissolvido em tanques 
para cultivo em sistemas intensivos (bioflocos)
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Krummenauer 2009Esta situação só ocorre em tanques com sistemas superintensivos com 
aeração 24 horas por dia.



Em níveis intoleráveis:

• pare de se alimentar

• Suba à superfície do tanque.

• natação errática

• Mortalidade de animais maiores.





Como incorporar Oxigênio em viveiros de 
camarões e peixes?

• Trocas de água é uma
maneira pouco eficiente

• Baixas densidades de 
estocagem



Aeração artificial



AERADORES

“Artefato capaz de aumentar as concentrações 

de oxigênio dissolvido na água, aumentando a 

interface ar/água, a eficiência de transferência 

de oxigênio, a capacidade de circulação de água 

e a eficiência energética”

Tiensongrusmee, 1989



Vantagens 
• Proporciona segurança no cultivo, pois evita a ocorrência de déficits de 

oxigênio capazes de causar a mortalidade de peixes e camarões;

• Permite maior produtividade ao permitir o suporte de uma maior biomassa de 

camarão nas unidades de cultivo.;

• Ao garantir melhor qualidade da água, a aeração melhora o desempenho 

produtivo dos animais (ganho de peso, conversão alimentar, sobrevivência e 

produtividade);

• A aeração bem aplicada permite reduzir custos de produção, evitando perdas 

desnecessárias de camarões por deficiência de oxigênio, aumentando assim a 

rentabilidade da empresa.



Principais modelos de 
aeradores na Carcinocultura



Aerador Chafariz

“Indicado para tanques
pequenos e circulares, apresenta
um SOTR baixo em comparação

com um aerador de pás.” 

Pouco eficiente na 
desestratificação da 

água



Paddle-wheel

“Os aeradores de pás são os
dispositivos mais utilizados na
aquicultura, pois são eficientes

tanto na incorporação de oxigênio
quanto na desestratificação de 

corpos d’água..” 



Maior movimentação de água 

(até 70 metros).

Melhor incorporação de 

oxigênio na água

Sistema Helicoidal
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Disposição dos Aeradores
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Má distribuição de aeradores

6,1 
mg/l 

de 
O2

3,9 
mg/l 

de 
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Má distribuição de aeradores





Alimentadores
automáticos





Dois experimentos

• Analisar o uso de alimentadores automáticos
na fase de berçario intensivo

• (2000 camarões / m-2)

• Analisar o uso de alimentadores automáticos
na fase de engorda

(400 camarões / m-2)



Tratamentos
1) A lanço

2) A Lanço + 12-horas BF

3) 24-horas BF    

(3 tratamentos - 3 

repetições)









Hidrofone 



Emissão de som durante alimentação de camarões

As mandíbulas são responsáveis pela emissão dos sons tipo “cliques” 

Mandíbulas e pélete de ração Par de mandíbulas 

Litopenaeus vannamei 

Cortesia: Silvio Peixoto



Espectrogramas
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Cortesia: Silvio Peixoto



Estudos com alimentadores acústicos

Dr. Allen Davis
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Cortesia: Silvio Peixoto



Manejo alimentar tradicional

Feedback acústico automático

Manejo em tempo real

O que é melhor, passado ou futuro?

Manejo alimentar acústico

Dr. Allen Davis

Cortesia: Silvio Peixoto



Date Test Description 

08-06-24 Stocking density of 30 shrimp m2





Date Test Description 

22-05-2024 Finca Gamomar  - Ecuador





Automação





RECOMENDAÇÕES

• Prefira dispositivos com alta taxa de transferência de oxigênio
e baixo consumo de energia

• A utilização de alimentadores acústicos automáticos permite
ajustar o manejo alimentar, reduzindo custos de produção e
melhorando o crescimento dos camarões.

• A combinação de arejadores de pás com alimentadoress
melhora a conversão alimentar (FCR) e evita o acúmulo de
matéria orgânica nos viveiros.



MUITO OBRIGADO!!!!

darianok@gmail.com

Universidade Federal do Rio Grande – FURG
Instituto de Oceanografia
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